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A 
economia brasileira passa por um 
dos seus momentos mais difíceis 
dos últimos dez anos. E quem vem 
sofrendo as mais duras consequên-

cias, mais uma vez, é a classe trabalhadora.  
A recessão, que muitos não querem admitir, 
é uma realidade. A inflação já passa de 7% e 
os juros são os maiores do planeta. Isso tem 
levado o comércio e a indústria a perderem 
vendas e, consequentemente, diminuírem 
seus postos de trabalho, com demissão em 
massa de trabalhadores.

No comércio, que nos últimos dez anos 
assistiu ao número de postos de trabalho aumentar em 30%, o fecha-
mento de lojas tem como resultado mais de 60 mil demissões este 
ano em São Paulo. Números assustadores, mas, para o Governo, na 
hora de oferecer  alternativas para evitar essa avalanche de demis-
sões, a indústria, principalmente a automobilística, é o setor que re-
cebe atenção. Por essa razão, nós, aqui do Sindicato dos Comerciários, 
vamos dar início a uma grande mobilização nacional, denunciando 
o drama que vem passando a classe trabalhadora, em particular os 
trabalhadores do comércio.

Aliado à crise, ainda temos que travar uma verdadeira guerra con-
tra os maus patrões, que não respeitam os direitos fundamentais dos 
trabalhadores. Começamos essa ação sindical a partir do fechamento 
de uma loja na região da 25 de Março que encerrou suas atividades 
depois de 66 anos por causa da crise econômica e da falta de apoio 
do Governo. Essa mobilização tem como objetivo pedir a garantia e 
a manutenção dos postos de trabalho e tratamento igual do Governo 
para o setor de comércio e serviços – hoje um dos maiores empre-
gadores do Brasil e que vem enfrentando os mesmos problemas ou 
maiores que a indústria automobilística, setor que recebe amplo e 
total apoio, com empréstimos subsidiados e isenções de impostos.

Nossa luta pelo emprego
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“U
ma metodologia 
que visa à inclu-
são de pessoas 
em situação de 

incapacidade mais significativa 
no mercado competitivo de tra-
balho, respeitando e reconhe-
cendo suas escolhas, interesses, 
pontos fortes e necessidades de 
apoio.” Esta é a definição de Em-
prego Apoiado, segundo a Anea 
(Associação Nacional do Empre-
go Apoiado), uma organização 
nacional que representa legiti-

VOZ COMERCIÁRIA | ENTREVISTA

Emprego Apoiado
De olho em quem necessita de mais ajuda

O Emprego Apoiado é um tema 
que faz parte da agenda de ativida-
des promovidas pela Secretaria de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência 
do Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo. “Como representantes 
dos trabalhadores do comércio, 
buscamos sempre novas parcerias, 
distribuímos materiais informativos, 
promovemos palestras em empre-
sas, universidades, sindicatos de ou-
tras categorias, fazemos exposições 
de artistas autodidatas, participa-

mamente os interesses dos ope-
radores e usuários dessa meto-
dologia. 

 A entidade tem como pro-
posta difundir informações sobre 
o Emprego Apoiado e, recente-
mente, firmou parceria com a 
Secretaria de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência, do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo.

 Conversamos com Alexandre 
Prado Betti, tesoureiro e membro 
do Conselho Administrativo da 
Anea, psicólogo e consultor de 

Emprego Apoiado, para 
entender como essa 
prática acontece no dia 
a dia.

Vo z C o m e rc i á r i a : 
Como funciona o Em-
prego Apoiado?
Alexandre Prado Betti: 
Trata-se de um método 
para ajudar pessoas que 
precisam de muito apoio 
para conseguir se incluir 
no mercado de trabalho. 
Pessoas com deficiência 
intelectual, deficiência 

múltipla, autismo, paralisia cerebral 
e transtorno mental são os grupos 
mais atendidos pela metodologia. 
Porém qualquer pessoa que se 
encaixe na definição de público
-alvo do Emprego Apoiado pode 
ser atendida. A ideia não é apenas 
conseguir entrar, mas sim se man-
ter e se desenvolver no emprego. 
 
VC: Como se identifica a ne-
cessidade da pessoa?
Betti: Temos uma forma de nos 
aproximar dela, da família, para des-
cobrir seus interesses, seus pontos 
fortes – e não apenas suas limita-
ções. Eu passeio com a pessoa, vejo 
como ela se relaciona, tento enten-
der do que ela gosta, com o que 
quer trabalhar. Daí, sim, tentamos 
criar uma vaga, em contato com a 
empresa – e de acordo com as ne-
cessidades da companhia. Para nós, 
o que importa é o que a pessoa 
quer fazer.
 
VC: Mas como diferenciar 
quem precisa e quem não pre-
cisa do Emprego Apoiado?
Betti: Há pessoas com deficiência 
que não precisam pois conseguem 
participar de um processo seletivo 
e se colocar de uma maneira mais 

tradicional, desde que haja algumas 
adaptações na empresa. O que 
define a intensidade de apoio é a 
condição que a pessoa encontra 
quando vai sustentar um traba-
lho, o impacto do ambiente na sua 
funcionalidade. Depende do local 
onde a pessoa mora, das condições 
de acesso, do preconceito em rela-
ção às pessoas com deficiência na 
cidade, etc.
 
VC: Você diria que todas as 
pessoas têm capacidade de 
trabalhar?
Betti: Se as pessoas receberem 
apoio correto, com a intensidade 
que elas precisam, elas têm po-
tencial, capacidade e habilidades. 

É questão de identificar isso e dar 
uma oportunidade – assim aconte-
ce a empregabilidade.
 
VC: As empresas contratan-
tes do Emprego Apoiado têm 
que ser associadas à Anea?
Betti: Não. Nós procuramos em-
presas de acordo com o perfil, a 
necessidade e o local onde o usuá-
rio de Emprego Apoiado mora. 
 
VC: As companhias apresen-
tam resistência?
Betti: Geralmente, não. Elas per-
cebem que não é empregar por 
empregar. O Emprego Apoiado 
favorece uma inclusão de qualida-
de. É tirar a pessoa de casa, de um 

emprego protegido e inseri-la na 
sociedade.
 
VC: Qual a relação entre Em-
prego Apoiado e a Lei de Co-
tas?
Betti: O preenchimento da Lei 
de Cotas não é o nosso objetivo. 
É uma consequência. O que que-
remos é fazer um bom processo 
inclusivo com quem precisa de 
muito apoio e dar condições para 
que quaisquer empresas, mesmo 
aquelas que não precisam atender 
a Lei de Cotas, se tornem inclusi-
vas. A Lei favoreceu esse movimen-
to, mas a ideia não é simplesmente 
cumpri-la, e sim fazer com que a 
sociedade não precise de lei.

Sindicato dos Comerciários de  
São Paulo apoia o Emprego Apoiado

Para saber mais, acesse 
http://www.aneabrasil.org.br  
e www.comerciarios.org.br.

mos de feiras, etc.”, explica Cremilda 
Bastos Cravo, diretora da Secretaria.  

“É muito importante a instituição 
estar comprometida com a diversida-
de funcional e promover a equipara-
ção de oportunidades entre as pessoas 
com e sem deficiência, respeitando os 
princípios inclusivos e, consequente-
mente, a legislação brasileira”, comple-
menta Sonia Rodrigues, coordenadora 
da Secretaria, que está concluindo sua 
pós-graduação em Emprego Apoiado 
pela UNIFESP.  

 A entidade firmou uma parceria 
com a Anea (Associação Nacional 
do Emprego Apoiado), com o obje-
tivo de incentivar a metodologia e 
melhorar as formas de contratação 
da pessoa com deficência no País.

A ideia é disseminar o Emprego 
Apoiado para que ele se torne uma 
política pública.

“ Se as pessoas receberem apoio  
correto, com a intensidade que elas 

precisam, elas têm potencial, capacidade 
e habilidades. É questão de identificar 
isso e dar uma oportunidade – assim 

acontece a empregabilidade ”

Alexandre Betti
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O 
ano de 2015 inicia-se 
com o País tendo que 
enfrentar problemas 
como estagnação eco-

nômica e continuidade da insta-
bilidade política. 

Há dois movimentos que ten-
dem a contribuir com esta situa-
ção: a queda de arrecadação e o 
desemprego. Quando o Governo 
corta gastos, os investimentos 
públicos são reduzidos, fazendo 
com que os investimentos to-
tais na economia encolham e o 
crescimento seja comprometido, 
tendo como consequências ime-

Os sindicatos, dentro desse 
cenário, terão dificuldades  
na barganha por aumentos 
reais de salários, uma vez  

que a preocupação do  
movimento estará voltada 
mais para a manutenção  
do emprego do que para 

o aumento da remuneração 
dos trabalhadores.  

Nesse estado de coisas, não  
é difícil imaginar que as  

entidades sindicais, ao longo 
do ano, com o desaquecimento 

do mercado de trabalho,  
passem de uma posição  

mais ofensiva, que vinham 
mantendo até agora, para  

uma mais defensiva, diante 
da nova realidade.

Um difícil ano?

diatas o desemprego e a queda 
da arrecadação de tributos.

Sendo assim, o mercado de 
trabalho deverá sofrer gran-
de impacto com as medidas 
de ajuste implementadas pelo 
Governo. No quarto trimestre 
de 2014, a eliminação de pos-
tos de trabalho já foi superior à 
criação de novos empregos, se-
gundo dados do Ministério do 
Trabalho. 

Nos primeiros três meses de 
2015, o setor do comércio regis-
trou saldo negativo na relação 
entre contratados e demitidos, 

ou seja, fechou mais postos de 
trabalho do que abriu.

A elevação do desemprego 
altera a lógica do mercado de 
trabalho e a atuação sindical. 
A redução da criação de novas 
vagas e a eliminação de postos 
de trabalho já existentes devem 
ter impacto negativo sobre os 
salários, pois as empresas deve-
rão promover maior rotatividade 
para se beneficiar do aumento 
da oferta de mão de obra. Por 
esse expediente, elas substi-
tuem os funcionários ativos, 
contratados quando o mercado 

estava aquecido, por novos, com 
salários menores. Assim, em bre-
ve espaço de tempo, os salários 
nominais médios terão se redu-
zido. Esses sinais já aparecem 
nas pesquisas.	

Do ponto de vista das ven-
das, o setor começa a dar sinais 
de desaquecimento. No primei-
ro bimestre de 2015, o volume 
de vendas registrou variação 
negativa de 1,2%. Várias razões 
podem ser citadas para explicar 
essa desaceleração. A confiança 
do consumidor está em queda, o 
que justifica maior critério quan-
do vai às compras. As expecta-
tivas sobre o futuro, marcada-
mente sobre o comportamento 
do mercado de trabalho, podem 
justificar este fato. 

A inflação e as taxas de juros 
são outros dois fatores a serem 
considerados como causas da re-
tração do consumo. Outra variável 

lias brasileiras possuem algum 
tipo de dívida e a parcela do or-
çamento familiar comprometido 
com os débitos é, em média, de 
30,4% (CNC). 

Mas, por outro lado, no 
acumulado de sete anos 
(2008/2014) o crescimento real 
do volume das vendas no País 
frente ao ganho real médio dos 
salários dos comerciários é mui-
to distante, 58% contra 10,7%. 

Para este ano, a Confedera-
ção Nacional de Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
estima um crescimento de 1,0% 
no varejo brasileiro. Para o seg-
mento supermercadista, a proje-
ção é de 2% de incremento real 
nas vendas em 2015, segundo a 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras). 

É necessário não perder de 
vista o fato de que mesmo as 
projeções mais pessimistas pre-
veem que o varejo continuará a 
crescer, ainda que em patamares 
claramente menores do que o 
esperado anteriormente.

É preciso ponderar que, em-
bora o País viva um período de 
dificuldade, com projeções que 
estimam crescimento negativo 
para o PIB (-1,0 a -1,5%), com au-
mento das taxas de desemprego 
e, ao mesmo tempo, diminuição 
na geração de postos de traba-
lho, não há uma crise profunda 
como quer fazer crer a mídia. 
Nesse sentido, o quanto antes 
houver sinais claros de retomada 
da atividade econômica, mais ra-
pidamente a confiança do consu-
midor no País será restabelecida.

que não pode ser desconside-
rada nesta análise é o nível de 
endividamento das famílias, que 
se encontra em patamares não 
desprezíveis: 61,9% das famí-Como uma perspectiva de baixo crescimento e alta na inflação podem  

impactar no mercado de trabalho e endurecer as negociações coletivas

Fonte: MTE / CAGED
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O 
Sindicato dos Comer- 
ciários de São Paulo é o 
principal representante 
e defensor dos trabalha-

dores dessa categoria. É ele quem 
negocia com o setor patronal e 
luta pelos direitos do comerciário.

Por isso, todos os dias, a 
equipe sindical sai às ruas para 
averiguar a situação dos traba-

VOZ COMERCIÁRIA | AÇÕES DO SINDICATO

lhadores e ouvir suas queixas e 
sugestões. Além disso, a entida-
de possui uma sede no Centro 
de São Paulo e oito subsedes 
espalhadas pelos principais po-
los comerciais da cidade para 
atender a categoria.

O Sindicato está sempre aten-
to à atuação das empresas e apu-
ra todas as denúncias que recebe 

dos comerciários. Ao serem identi-
ficadas irregularidades, a entidade 
realiza protestos, marchas, mani-
festações, reuniões e negociações 
a fim de pressionar os patrões até 
que sejam revistos e cumpridos os 
direitos trabalhistas.

Se um trabalhador não é re-
gistrado em carteira, se não re-
cebe os benefícios constantes na 

Sindicato dos Comerciários 

em ação todo dia,  
o dia todo
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Convenção Coletiva, se precisa 
de orientação para se aposentar, 
entre outras coisas, é ao Sindica-
to que ele deve procurar.

Só em 2015, já foram diver-
sas as ações em busca dos direi-
tos trabalhistas do comerciário.

Em 21 de janeiro, os traba-
lhadores da Original Auto Peças, 
localizada em Santo Amaro, tive-
ram o apoio do Sindicato para 
cruzar os braços durante toda a 
manhã como forma de protesto 
contra as irregularidades come-
tidas pela empresa.

A loja não pagou o Dia do Co-
merciário de 2014, embora isso 
esteja previsto em Convenção 
Coletiva, não aceita atestados 
médicos, não reajusta o vale-re-
feição há quatro anos e não for-
neceu recibo do pagamento do 
13º salário. Além disso, a empre-
sa foi denunciada por falta de hi-

giene no refeitório dos funcioná-
rios e ausência de equipamentos 
de proteção individual (EPIs).

Após a intervenção do Sin-
dicato, a empresa apresentou 
relatório formalizado pelo téc-
nico em segurança e medicina 
do trabalho juntamente com a 
ficha de controle e distribuição 
de EPI. A loja também se compro-
meteu a pagar em cinco parcelas 
as diferenças salariais e o Dia do 
Comerciário, já tendo apresenta-
do os recibos do primeiro paga-
mento, e contratou uma diarista 
para fazer os serviços de limpeza 
e acabar com o desvio de função.

No dia 30 de janeiro, foi a vez 
do Sindicato realizar um ato em 
frente à loja Esperança Calça-
dos, na Vila Nova Cachoeirinha.

A empresa havia sido denun-
ciada pelos comerciários por não 
registrar os funcionários, não pa-
gar hora extra, não disponibilizar 
cadeiras aos operadores de cai-
xa nem cumprir as exigências da 
Convenção Coletiva de Trabalho 
no que se refere a feriados. 

Depois da ação da entidade 
sindical, um representante da 
loja se apresentou ao Sindicato 
com as resoluções necessárias: 
registrou os funcionários, com-
prou cadeira para o operador de 
caixa, determinou o empregado 
responsável pela limpeza para 
não mais haver desvio de função, 
comprometeu-se a dar quatro ca-
misas de uniforme por semestre 
a cada empregado e também a 
pagar todos os direitos dos fun-
cionários que trabalharam nos 
feriados de setembro de 2013 a 
setembro de 2014.
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Além das manifestações e protestos, o 
Sindicato promove, diariamente, ações 
que visam incluir, reconhecer, entreter 
e orientar os trabalhadores do comércio. 
São alguns exemplos de eventos ocorri-
dos em 2015: 

 baile de Carnaval para os  
comerciários aposentados;
 Mulher ComVida, em que milhares 
de pessoas puderam usufruir,  
gratuitamente, de serviços de  
beleza, saúde, assessoria jurídica,  
empregabilidade, defensoria  
pública, entre outros;
 Campanha da Mulher no  
Ambulatório do Sindicato, em que 
as comerciárias fizeram exames de 
mamografia, Papanicolau e  
densitometria óssea gratuitamente;
 júris simulados para informar e 
prevenir sobre qualquer tipo de  
violência e discriminação;
 palestras sobre saúde e segurança 
no trabalho, prevenção e combate ao 
uso de drogas, inclusão de  
pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho;
 cursos de informática, inglês,  
espanhol, instrumentos musicais  
e dança; 
 Feira e Parada LGBT, entre outros.

O Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo enxerga o trabalhador como cida-
dão e luta incansavelmente pelos seus 
direitos, para que ele trabalhe de for-
ma justa e saudável e continue sendo o 
principal personagem do crescimento da 
economia brasileira. 

Por isso, se sua empresa estiver  
descumprindo acordos ou deixando  
de atender seus direitos, garantidos  
pela Convenção Coletiva, procure o  
Sindicato e denuncie: (11) 2111-1818 
ou www.comerciarios.org.br.

Em fevereiro, a militância do 
Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo promoveu uma ma-
nifestação em frente à Conces-
sionária de Veículos Auguri Fiat/
Paris pois, além de não ter pago 
o retroativo referente ao dissí-
dio coletivo de 2014, a empresa 
demitia e não pagava os direitos 
trabalhistas nem homologava no 
Sindicato, como determina a lei.

Após a ação, a concessioná-
ria se comprometeu a realizar 
as próximas homologações na 
entidade sindical e a pagar as 
diferenças salariais devidas re-
ferentes ao dissídio.

Já no dia 11 de março, foi a 
vez de protestar na Alegria Calça-
dos da Lapa. A empresa foi acu-
sada por atrasar os salários e não 
pagar as férias dos comerciários.

Com o apoio do Sindicato, os 
funcionários paralisaram suas 
atividades até as 15 horas. Após 
a pressão, a loja cedeu e pagou 
aos comerciários os salários atra-
sados, além de se comprometer 
a efetuar o pagamento das férias.

A militância da entidade sin-
dical também promoveu um ato 

em frente à loja Global Compo-
nentes Eletrônicos, na Rua Santa 
Efigênia, no dia 28 de maio. 

A empresa havia sido denun-
ciada por praticar desvio de fun-
ção, manter trabalhadores sem 
registro em carteira, demitir três 
funcionários por justa causa sem 
sustentação jurídica e ainda por 
assédio moral praticado pelo ge-
rente da loja. 

A manifestação aconteceu das 
8h às 16h, com a participação 
dos funcionários demitidos.  Du-
rante toda a ação, a empresa não 
se manifestou.

Campanhas e  
ações sociais
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Repórter Fecomerciários: Hoje 
a UGT conta com quantas enti-
dades filiadas?

Ricardo Patah: São 1.600. Juntas, 
elas representam oito milhões de 
trabalhadores. Somos a terceira 
maior central sindical do Brasil e 
também a maior na área de comér-
cio e serviços, na qual representa-
mos 3,8 milhões de trabalhadores.

RF: Como a UGT recebeu o 
anúncio das Medidas Provisórias 
664 e 665 anunciadas pelo Go-
verno em dezembro de 2014?

Patah: Foi uma punhalada nas cos-
tas, uma vez que as decisões difi-
cultam o acesso ao seguro-desem-
prego, ao abono salarial, à pensão 
por morte, ao auxílio-doença e ao 
seguro-defeso pago aos pescadores 
durante o período de proibição de 
sua atividade.

RF: No anúncio do novo pa-
cote, o que deixou a Central 
mais indignada?

Patah: Durante a campanha, a pre-
sidente prometeu não mudar os 
direitos trabalhistas e usou a ex-
pressão: “não mexemos nisso nem 
que a vaca tussa”. Depois da vitó-
ria nas eleições, Dilma Rousseff, o 
ministro-chefe da Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, e o ministro do 
Trabalho, Manoel Dias, nos rece-
beram. Eles se comprometeram a 
convocar novamente os dirigentes 
se houvesse novidades. A surpre-
sa surgiu no dia 29 de dezembro, 
quando o Governo nos chamou, 
não para discutir ou ouvir, mas 
para anunciar o pacote.

RF: E agora? De que forma a 
UGT está se posicionando 
frente às medidas?

Patah: Nossa posição é de total 
e irrevogável oposição às medidas 
provisórias. Elas constituem um ata-
que e retrocesso aos direitos traba-
lhistas duramente conquistados pelo 

VOZ COMERCIÁRIA | ENTREVISTA

“Uma 
punhalada!”

nosso povo. Restringem o acesso da 
população e trabalhadores a bene-
fícios previdenciários e trabalhistas, 
contrariando, assim, o que a então 
candidata à reeleição, Dilma, afirmara 
durante a campanha eleitoral.

RF: Em nenhum momento vo-
cês foram consultados?

Patah: A UGT nem as demais cen-
trais foram consultadas sobre isso, 
o que revela falta de respeito. As 
centrais deveriam ter sido ouvidas 
e levadas em conta quando se trata 
de discutir os direitos dos traba-
lhadores.

RF: Segundo o Governo, essas 
mudanças visam economizar 
R$ 18 bilhões por ano. Como 
a UGT encara esta afirmação?

Patah: Com essas alterações, o 
Governo Dilma quer resolver seus 
problemas fiscais, e não os do tra-
balhador. Há muita coisa que pode 
ser cortada, tanto em nível federal 
quanto estadual. Veja o caso, por 
exemplo, das aposentadorias espe-
ciais para ex-governadores e pen-
sões vitalícias de ex-primeiras da-
mas. Uma imoralidade que precisa 
ser combatida, da mesma forma que 

é preciso extinguir o pagamento de 
auxílio-moradia para integrantes da 
cúpula do Judiciário e do Ministério 
Público Federal. Além disso, o Go-
verno Dilma beneficiou 56 setores 
empresariais com desoneração da 
folha de pagamento, prejudicando 
as finanças do INSS.

RF: Qual a posição da UGT 
sobre o equilíbrio das contas 
públicas? Afinal, este é um dos 
argumentos utilizados pelo Go-
verno para cortar despesas.

Patah: A UGT é pelo equilíbrio das 
contas públicas. Mas isso não pode 
se dar por meio de cortes dos di-
reitos dos trabalhadores, quando 
se sabe que são os endinheirados 
que pagam menos impostos, que 
sonegam bilhões em tributos (só 
em 2013 foram R$ 415 bilhões), 
que orquestram os assaltos aos co-
fres públicos por meio de práticas 
corruptas, que se beneficiam de de-
sonerações de impostos e mesmo 
assim demitem.

RF: Para a UGT, qual seria a in-
tenção dessas medidas?

Patah: Na verdade, elas represen-
tam uma tentativa de Reforma da 
Previdência para retirar direitos dos 
trabalhadores e um arrocho fiscal 
trabalhista. Elas não criam nenhuma 
obrigação às empresas, que conti-
nuam a usufruir todo tipo de be-
nefícios fiscais. Já os trabalhadores 
amargam a defasagem de mais de 
64% da tabela do Imposto de Ren-
da, veem seu saldo do FGTS (que é 
reajustado anualmente pela taxa re-
ferencial mais 3%) perder todo ano 
para a inflação, que já está no teto 
de 6,5%. Além do mais, sofrem com 
o famigerado Fator Previdenciário.

RF: Em relação às mudanças 
no seguro-desemprego, que, 
entre outras alterações, te-
ria ampliado de seis para 18 
meses o prazo para a primei-
ra solicitação, elas atingiriam 

“ Nossa posição é de  
total oposição às  

medidas provisórias.  
Elas constituem um  
ataque e retrocesso  

aos direitos dos  
trabalhadores, duramente  
conquistados pelo povo.

Restringem o  
acesso da população  

a benefícios  
previdenciários  

e trabalhistas ”  R
icardo Patah é presidente 
da UGT, a terceira maior 
central sindical do País, e 
do Sindicato dos Comer-

ciários de São Paulo.
Nesta entrevista ele fala sobre 

preservação de direitos e refor-
mas necessárias ao Brasil

Por Margarete Murakami

Fonte: FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DO ESTADO  
DE SÃO PAULO / Revista Repórter Fecomerciários, edição 236
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uma faixa específica de traba-
lhador?

Patah: As medidas baixadas no 
âmbito do seguro-desemprego 
penalizam os jovens que estão in-
gressando no mercado de trabalho 
e também aqueles que atuam nos 
setores com menor especialização, 
onde a rotatividade de mão de obra 
atinge níveis assustadores.

RF: De que forma a UGT tem 
atuado diante deste pacote 
fiscal?

Patah: De modo unitário com as 
demais centrais. Já estivemos com 
ministros do Governo Dilma, com 
os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, e do 
Senado, Renan Calheiros, em algu-
mas ocasiões, quando reafirmamos 
nossa posição pela retirada das 
duas medidas do Congresso Na-
cional ou sua reprovação.

RF: As Centrais apresentaram 
alternativas às duas medidas?

Patah: Sim. Apresentamos nossas 
propostas para contribuir para a 
construção democrática e coletiva 
de uma ampla, profunda e duradou-
ra reforma fiscal. Ela teria como 
objetivo contar com uma justiça 
tributária e fiscal redefinida dentro 
de um sentido democrático e pro-
gressista, tanto em termos de ar-
recadação quanto em distribuição 
do chamado “bolo”. O tamanho da 
carga tributária, a multiplicidade e a 
complexidade das regras, a neces-
sidade de estimular ou não certas 
atividades, a competitividade da 
produção, o equilíbrio nas contas 
também seriam contemplados.

RF: E como seria a abrangên-
cia dessa reforma fiscal?

Patah: Seria uma reforma que 
englobaria as esferas da União, 
Estados e Municípios, construída 
pela interação democrática entre 
governo, parlamento e sociedade 
civil. Ela se faz necessária para que 
o Brasil sepulte, de forma definitiva, 

“ A União Geral dos 
Trabalhadores é pelo 

equilíbrio das  
contas públicas.

Mas isso não pode se 
dar por meio de cortes 

dos direitos dos  
trabalhadores,  

quando se sabe que  
são os endinheirados 

que pagam menos 
impostos e sonegam 

bilhões em tributos ”

duas tradições perversas da nossa 
história fiscal: a penalização e sofri-
mento para a cidadania e isenção e 
privilégios para as oligarquias.

RF: O que seria necessário 
para promovê-la na prática?

Patah: É preciso inverter essa 
tradição de modo que, do lado da 
despesa, cortem-se os gastos su-
pérfluos e acabe-se com a agiota-
gem financeira contra as finanças 
públicas. Assim, seriam vitalizadas as 
políticas sociais e de investimentos 
que dinamizem o setor produtivo. 
Do lado da receita, eliminar a de-
nominada “regressividade” da es-
trutura tributária, fazendo com que 
os que têm mais e ganham paguem 
mais, por meio da progressividade 
sobre a renda e propriedade.

RF: Quais as sugestões da UGT 
para o corte de despesas?

Patah: Redução no número de 
ministérios, cargos de confiança, 
nos números e valores dos car-

tões corporativos, da taxa Selic, 
que incide sobre a dívida pública 
interna, e dos gastos em publicida-
de. Também defendemos o fim das 
reduções fiscais para os setores 
que demitem; combate à corrup-
ção, ao desperdício, à ineficiência; 
fortalecimento e reaparelhamento 
da Controladoria Geral da União 
(CGU) e da Polícia Federal. Enten-
demos que é igualmente preciso 
haver mudança da Lei das Lici-
tações (8.666/93) que permita a 
participação da sociedade civil nas 
comissões de licitações e criação 
de mecanismos que impeçam o su-
perfaturamento e aniquilem o fato 
de se facilitar combinações dos re-
sultados.

RF: O aumento da receita se 
daria por quais iniciativas?

Patah: Pela regulamentação do 
imposto sobre as grandes fortu-
nas, via cobrança da dívida ativa da 

União no valor de R$ 1,3 trilhão e 
combate à sonegação. Outro cami-
nho seria o fim da isenção do Im-
posto de Renda (IR) sobre lucros e 
dividendos distribuídos por empre-
sas e sócios acionistas, bem como 
por meio do aumento do Imposto 
Territorial Rural (ITR) sobre terras 
improdutivas. Achamos interessante 
se criar o imposto sobre a remessa 
de lucros, aumentar o Imposto de 
Renda sobre os bancos, latifúndios 
improdutivos e a tributação de bens 
supérfluos e de luxo.

RF: Há alguma sugestão sobre 
a correção da Tabela do IR?

Patah: É uma das nossas principais 
bandeiras de luta. Esta correção 
é emergencial. Está defasada em 
mais de 64%. Ainda temos como 
reivindicação a desvinculação dos 
recursos do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) do Orçamento 
Geral da União (OGU).

RF: Qual seria outra reforma 
reivindicada? 

Patah: A reforma política. Com 
ela, seria ampliada a democracia, 
garantindo maior participação 
popular. Desse modo, os partidos 
políticos e as demais instituições 
democráticas seriam fortalecidos. 
O combate às relações espúrias 
do dinheiro com as urnas seria po-
tencializado, da mesma maneira, o 
aniquilamento de todas as formas 
de mau uso do dinheiro público.

RF: Por fim, todo este elen-
co de propostas aqui exposto 
compõe algum documento 
oficial da UGT?

Patah: Sim. E, durante recente 
encontro que as centrais tiveram 
com representantes do Governo, 
este documento foi entregue ao 
secretário-geral da Presidência da 
República, Miguel Rosseto.
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“O 
setor do comér-
cio sempre foi 
um dos maiores 
empregadores 

do Brasil. Com o crescimento do 
varejo, então, isso se acentuou. 
Sem contar que ser comerciário 
costuma ser o primeiro emprego 
de muita gente.”

DEDICAÇÃO

“Esse é um fator primordial: dedicar-se a 
tudo o que faz. Se você é um atendente, seja 
o melhor, o mais dedicado. Dedicação implica 
em ser disponível, pontual, ter força de von-
tade, buscar novos conhecimentos. Hoje em 
dia, o comerciário deve ouvir mais do que fa-
lar. Antigamente, o consumidor queria muitas 
explicações. Agora, com a internet, ele já che-
ga cheio de informações. Por isso, o vendedor 
tem que se dedicar e estudar para saber mais 
ainda sobre o produto.”

JOGO DE CINTURA

“Muitas vezes, o consumidor entra na loja 
por conta de uma promoção. Cabe ao comer- 
ciário ter jogo de cintura, mostrar outros pro-
dutos e aumentar sua venda. Essa caracterís-
tica também é válida quando o produto pro-
curado está em falta. A desenvoltura é muito 
importante na hora de vender.”

AGILIDADE

“Que fique claro que agilidade não é des-
prezo. É necessidade. A pressa faz parte do 
nosso cotidiano. Está todo mundo correndo o 
tempo todo. Por isso é tão importante que o 
atendimento seja ágil.” 

Quem faz essas afirmações 
é Luis Augusto Ildefonso da 
Silva, diretor de Relações Ins-
titucionais da Alshop - Asso-
ciação Brasileira de Lojistas de 
Shoppings.

E é justamente por conta de 
toda essa importância que o di-
retor dá dicas para quem pre-

tende entrar – ou se manter – no 
comércio. 

Se esse é o seu caso, fique 
atento a essas regrinhas básicas, 
tenha sempre em mente que 
você terá que lidar com todo 
tipo de público, seja gentil, nun-
ca perca o espírito de equipe e 
bom trabalho!

Dicas para quem 
quer entrar  
– e permanecer – 
no comércio

SER SOLÍCITO

“Não fique rodeando o cliente – isso é chato. 
Mas se mostre sempre à disposição, prestativo. 
Em relação à equipe, esteja também disposto a 
ajudar e a aprender.”

TER BOM RELACIONAMENTO 

“É importante se relacionar bem com os 
clientes, sempre com educação. Mas também 
é fundamental se relacionar bem com seus co-
legas e chefes. Ajude seu colega a vender, se 
for necessário. Deve-se pensar na loja como 
um todo. O vendedor isolado, que só pensa 
nele, fatalmente não irá progredir. O que tem 
que reinar é a ética e o espírito de equipe. Vale 
lembrar, ainda, que ambição é diferente de ga-
nância. O comerciário deve ser ambicioso, cla-
ro. Mas o ganancioso nunca se dá bem.”

APARÊNCIA

“Estar bem cuidado e bem vestido é impor-
tante em qualquer lugar e qualquer profissão. 
No caso específico de quem trabalha no comér-
cio, é bacana se adequar a seu público consu-
midor. Por exemplo, se você trabalha numa loja 
de jeans, é legal usá-lo. Se o público-alvo é jo-
vem, vale uma moda mais despojada. É como 
estar ‘dentro da tribo’ que você atende.”
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Em pé ou sentado, o importante 

é se movimentar

A 
maioria dos comerciários 
passa grande parte do 
dia em pé, trabalhando. 
Alguns, como operado-

res de caixa, por exemplo, passam 
a maior parte do tempo sentados. 
Como isso pode influenciar na 
saúde? Faz mal? Faz bem?

Para entender melhor e pegar 
algumas dicas, conversamos com 
Marcio Atalla, professor de Educa-
ção Física, com especialização em 
Treinamento de Alto Rendimen-
to e pós-graduação em Nutrição, 
muito conhecido por protagonizar 
o quadro Medida Certa do progra-
ma Fantástico, da Rede Globo. 

Segundo ele, ficar numa mes-
ma posição durante muitas horas 
é ruim para a saúde de um modo 
geral: para circulação, postura e 
até para a cabeça. 

“O ideal é que se troque de po-
sição a cada uma, duas horas, no 
máximo”, explica Atalla. “Quem 
está em pé deve procurar andar 
pequenas distâncias e se sentar 
um pouco. Se tiver possibilidade, 
fazer pequenos alongamentos, 
como encostar as mãos nos pés, 
flexionando ou não os joelhos. 
O simples fato de espreguiçar o 
corpo, elevando as mãos para o 

alto e mexendo pés e mãos em 
movimentos circulares, já ajuda a 
ativar a circulação.”  

O professor conta que o mes-
mo vale para quem trabalha o 
dia inteiro sentado. A pessoa 
deve procurar se levantar, cami-
nhar pequenas distâncias, mexer 
as costas, ombros, se espregui-
çar. “O ideal é manter as pernas 
sempre flexionadas em 90 graus 
enquanto estiver sentado e as 
costas bem juntas ao encosto da 
cadeira”, diz Atalla. 

Mexa-se!
Ele alerta para a importância 

do exercício físico: “Muitas pes-
soas, após passarem horas senta-
das em seus trabalhos, vão para 
casa, sentam no sofá e não fazem 
nenhum tipo de atividade física. 
Mantêm uma rotina sedentária e 
ainda se alimentam mal. O que 
temos que fazer é, fora do horá-
rio de trabalho, incluir ao menos 
30 minutos diários de exercícios 

físicos. Dessa forma, já se conse-
gue evitar uma série de doenças 
e ganhar saúde”. 

Atalla explica que não existe 
um ou outro exercício indicado. 
O que é preciso é que seja feito 
com regularidade, que faça parte 
da rotina. “As pessoas precisam 
entender a real importância de se 
fazer atividade física da mesma 
forma que escovam os dentes, 
tomam banho ou se alimentam. 
Faz parte da vida e é tão neces-
sário à saúde quanto qualquer 
outro hábito diário que temos.” 

E as grávidas?
As gestantes devem ficar ain-

da mais atentas à questão da cir-
culação das pernas, do mal-estar 
que causa ficar por muito tempo 
com a barriga comprimida sen-
tada à mesa. “Elas podem usar 
meia de compressão, mas é im-
portante manter os pés mais al-
tos, usando banquinhos embaixo 
da mesa”, finaliza Marcio Atalla.

“ As pessoas  
precisam entender  
a real importância  

de se fazer atividade  
física da mesma  

forma que escovam  
os dentes ”

Marcio Atalla
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A 
paixão por sapatos não 
precisa fazer sentido. 
Se não todas, a maio-
ria das mulheres ama e 

enlouquece com eles. 
Alto, baixo, rasteiro, longo, 

bico redondo, bico fino, espor-
tivo, não importa, cada qual no 
seu estilo, eles levam a mulhe-

Sapatos, 
elas são loucas por eles

rada ao delírio. Mas só as mulhe-
res? Sim. Segundo Audrey Dias, 
supervisora da loja de calçados 
Bongusto, no Centro de São Pau-
lo, “enquanto um homem com-
pra um, as mulheres compram 
três pares de sapatos”. 

O comércio deste produto 
está cada dia mais inovador e 

o mercado de trabalho exige  
conhecimento e preparo do pro-
fissional. Segundo Audrey, que 
está há quase 25 anos neste 
ramo, dois quesitos são funda-
mentais para o comerciário que 
vende sapatos: falar tecnica-
mente sobre o produto e estar 
por dentro da tendência. 

“Todas as lojas têm produtos 
bons. E só tem uma maneira de 
se diferenciar dos outros: o aten-
dimento. Geralmente, a mulher 
que chega à loja não quer esco-
lher só um sapato, ela quer uma 
consultoria de moda. Por isso a 
necessidade de um vendedor 
bem esclarecido.”

Audrey conquistou experiên-
cia em Franca, cidade do interior 
de São Paulo considerada a terra 
dos calçados.

“Falo tecnicamente sobre os 
sapatos, por isso vim trabalhar 
na loja. Conheço o produto e 

adoro. A cada estação e cole-
ção, descobrimos coisas novas. 
No universo feminino, sempre 
temos novidades, muita coi-
sa bonita para que a mulher se 
transforme o tempo todo. A ideia 
é estar sempre bonita, mas não 
deixar de ficar confortável.”

História 
Evidências mostram que os 

sapatos surgiram a partir de 
10.000 a.C. Pinturas do período 
paleolítico dessa época em ca-
vernas na Espanha e no sul da 
França fazem referência ao cal-
çado e cada região o utilizava de 
formas e modelos diferentes. 

A padronização de numera-
ção e tamanho é de origem in-
glesa. O rei Eduardo foi quem 
uniformizou as medidas. 

Em meados do século 19, 
com a Revolução Industrial, as 
máquinas surgiram para auxiliar 
na produção dos calçados em 
grande escala.

No século 20, grandes mu-
danças começaram a acontecer 
nas indústrias calçadistas, como 
a troca do couro pela borracha e 
pelos materiais sintéticos.

No Brasil, os calçados de teci-
dos eram os mais comuns entre 
os que podiam usá-los e o couro 
só foi introduzido no comércio 
no meio do século. 

No período de 1800 a 1900, 
houve um grande avanço tecno-
lógico que transformou o siste-
ma artesanal em atividade ver-
dadeiramente fabril. 

Já o salto, considerado sím-
bolo da sensualidade feminina, 
nasceu nos anos 1950 e tem 
atravessado séculos. 

“ Enquanto um 
homem compra  
um, as mulheres 

compram três 
pares de 

sapatatos ” 

Audrey Dias
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N
ão bastasse a pessoa ser 
demitida, ela ainda per-
de, consequentemente, 
benefícios importantes.

Mas, calma. Em relação ao pla-
no de saúde, a ANS (Agência Na-
cional de Saúde Suplementar) de-
termina que o trabalhador que foi 
demitido sem justa causa e que 
contribuía para o custeio de seu 
plano tem direito, sim, a continu-
ar com ele. Condições: desde que 
ele passe a pagá-lo integralmente 
e não arrume outro emprego.

Período
O trabalhador que foi demi-

tido sem justa causa deve co-
municar à empresa se pretende 
ou não se manter no plano até, 
no máximo, 30 dias após a de-
missão. Passado esse prazo, ele 
perde o direito de continuar no 
convênio médico. 

O tempo de validade para 
continuar a usar o plano corres-
ponde a 1/3 do período traba-
lhado, podendo variar de seis 
meses a, no máximo, dois anos. 

VOZ COMERCIÁRIA | JURÍDICO

Fui demitido.
E agora,  
perdi meu 
plano de  
saúde?

Dependentes 
Caso o empregado demitido 

queira, o direito ao uso do pla-
no continuará, obrigatoriamen-
te, extensivo aos dependentes 

inscritos quando da vigência do 
contrato de trabalho.

E quando me aposentar?
Os aposentados que contri-

buíram por mais de dez anos 
podem manter o plano pelo 
tempo que desejarem. Quando 
o período for inferior, cada ano 
de contribuição dá direito a um 
ano no plano coletivo depois da 
aposentadoria. Isso desde que 
ele não seja admitido em outro 
emprego.

Saltos e sapatos

AGULHA    
O salto agulha geralmente se apre-
senta entre os modelos mais altos. 
Possui como característica o fato 
de ser extremamente fino. É bem 
elegante e combina com diversas 
situações, desde que o look se in-
cline para algo mais clássico.

ANABELA    
O nome não é do sapato e sim do 
salto, pois tanto uma sandália 
quanto um sapato fechado podem 
ser Anabela. O que caracteriza é a 
estrutura inteiriça do salto que vai 
diminuindo na parte da frente.

BONECA   
Fechado, porém decotado no peito 
do pé. Bico arredondado, com tira 
que transpassa de uma lateral a 
outra do calçado. Podem ser saltos 
médios, baixos e altos.

SAPATO CHANEL   
Foi criado por Coco Chanel na  
década de 1960, com o intuito de 
diminuir seus pés. É um clássico. 
Bico fino, fechado na frente e 
aberto na parte do calcanhar. 

CONE   

Como o próprio nome diz, o salto 
tem um formato de um cone, tendo 
a base mais larga junto ao sapato e 
terminado fino na outra ponta. 

CUBANO  

É um salto semelhante a um bloco, 
que vai afinando levemente entre 
a sola e o ponto de contato com o 
chão. 

MOCASSIM   

Criado pelos índios norte-america-
nos, os modelos mais tradicionais 
mantêm o visual “rústico”.

SAPATO PEEP TOE    
Tem um buraquinho na ponta, 
onde um ou mais dedos aparecem 
pela abertura. “Toe” em inglês é 
dedão do pé e “peep” é “espiar”, por 
isso o nome.

ESPADRILHA
É um sapato com salto feito de  
tecido e o solado pode ser de  
corda, cortiça ou palha. 

RASTEIRINHA   

Mais sofisticadas do que os chine-
los, mas tão confortáveis quanto 
eles.

SCARPIN  
É o calçado que esconde os dedos 
do pé e é fechado na parte de trás. 
Bico fino, arredondado ou quadra-
do. Se o salto for maior que 10 cm, 
o scarpin passa a ser chamado de 
“stiletto”. 

SNEAKERS   

É tênis, mas tem salto. Tem cara de 
esportivo, mas não é visto nas qua-
dras, parques ou academias.
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Campanha Salarial 2015/2016 

Aprovada a pauta 
de reivindicações

N
o dia 21 de julho, o Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo realizou 
uma Assembleia Geral para aprova-
ção das cláusulas que formarão a 

pauta de reivindicações da Campanha Sala-
rial 2015/2016.

A pauta é composta por 134 itens. Entre 
eles, estão:

 reajuste do INPC + aumento real

 vale-refeição ou alimentação

 cesta básica

 PLR (Participação nos Lucros  

    e Resultados)

 saúde e segurança do trabalhador

 valorização do piso da 

    categoria de 20%

A Assembleia foi realizada na sede do 
Sindicato, localizada no centro da capital.

No total, foram 11843 votos, sendo 
11644 a favor da pauta.

“Nos últimos dez anos, tivemos au-
mento real em todas as campanhas. Te-
mos consciência do momento difícil, de 
crise, que estamos vivendo. Mas vamos 
continuar lutando pelo aumento real, pelo 
cumprimento da Convenção Coletiva no 
que se refere ao trabalho aos domingos e, 
principalmente, pela manutenção do em-

prego”, disse Ricardo Patah, presidente do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo.

E complementou: “Temos feito cerca de 12 mil ho-
mologações por mês no Sindicato. Também estamos 
passando por dificuldades em grandes polos comerciais, 
como Brás e Bom Retiro, onde lojas estão fechando as 
portas, até por conta da concorrência desleal promovida 
por aqueles que vivem na informalidade. Mas vamos nos 
unir para mostrar a força do Sindicato e ultrapassar as 
situações adversas”.

Durante uma semana, os diretores e a equipe da militân-
cia do Sindicato foram às ruas e visitaram lojas, shoppings, 
supermercados, concessionárias, açougues, atacadistas e 
todas as empresas que fazem parte do grande comércio 
paulistano para que os trabalhadores pudessem votar nas 
reivindicações que fariam parte da pauta. 

O próximo passo é a entrega dessa pauta ao setor pa-
tronal para negociação.

“Vamos às ruas, fazer uma agenda de manifestações 
para pressionar os patrões e conquistar o que é de direi-
to do comerciário”, finalizou Ricardo Patah.

Comerciários de diferentes 
pontos de São Paulo votaram 
nas cláusulas da pauta

“ Vamos às ruas  
pressionar os patrões  
e conquistar o que é de  
direito do comerciário ”

Ricardo Patah
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Ronco
Há, ainda, outro distúrbio 

causador da insônia. Não da sua, 
mas de quem está ao seu lado. 
Trata-se do ronco! Aquele baru-
lho, quase sempre insuportável, 
é sinal de que algo não vai bem. 
“O ronco é um ruído que indica 
uma obstrução parcial das vias 
respiratórias superiores (nariz e 
garganta). Se não for tratado, ele 
pode evoluir para uma apnéia 
obstrutiva do sono, ou seja, 
obstrução total da respiração. 

V
ocê anda dormindo pou-
co? Então, atenção! A fal-
ta de sono pode causar 
alterações comporta-

mentais e orgânicas que se refle-
tem de forma significativa no seu 
dia a dia. Entre elas, podem estar 
a diminuição da capacidade de 
trabalho, concentração, atenção 
e memória. Do ponto de vista or-
gânico, o indivíduo pode apresen-
tar hipertensão arterial, diabetes, 
obesidade, alterações hormonais, 
doenças cardiovasculares e neu-
rológicas, entre outras.

Mas, afinal, quantas horas 
se deve dormir para ter o sono 
ideal? “Essa é uma característica 
individual, mas, em média, deve-
se dormir de 6 a 8 horas. O que 
define uma boa quantidade de 
sono é como a pessoa acorda 
pela manhã e como fica ao longo 
do dia”, explica o doutor José An-
tonio Pinto, diretor do Núcleo de 

Otorrinolaringologia, Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço e Medicina do 
Sono de São Paulo. 

Insônia
De fato, um dos piores fato-

res para a produtividade no dia 
seguinte é a insônia, ou seja, 
ficar sem dormir. São muitas as 
possíveis causas da insônia: es-
tresse, doença psiquiátrica, uso 
de cafeína, nicotina, excesso de 
atividade física, efeito colateral 
de determinados medicamen-
tos, dificuldades respiratórias, 
menopausa, entre outros. 

Mais uma vez, varia de pessoa 
para pessoa. De qualquer forma, 
o dr. José Antonio dá algumas di-
cas para combatê-la:

 evitar álcool e bebidas  
     cafeinadas pelo menos 4 horas      
     antes de dormir;

 evitar medicamentos 
     indutores do sono;

Durma 
bem à 
noite e 

tenha um 

Apnéia é a parada respiratória 
acima de 5 vezes por hora, por 
mais de 10 segundos”, diz o es-
pecialista. 

Tratamento  
multidisciplinar

Como se vê, para uma noite 
de sono tranquila, com a quan-
tidade de horas ideal, não bas-
ta cuidar de uma ou outra cau-

sa. É preciso cuidar de todas ao 
mesmo tempo: respiração, peso, 
mente, alimentação, atitude. Daí 
a criação do Núcleo de Medicina 
Sistêmica e do Sono, localizado 
na zona sul de São Paulo.

Trata-se de um local que une 
diversas especialidades da me-
dicina, permitindo que o pacien-
te seja cuidado por profissionais 
como otorrinolaringologista, 

clínico geral, dentista, fisiotera-
peuta, nutricionista, psicólogo e 
fonoaudiólogo. 

“O paciente passa por uma 
avaliação em que é montado 
um plano de atendimento com 
período pré-determinado – ge-
ralmente, seis meses – e metas a 
serem alcançadas. Por conta da 
multidisciplinariedade, a pessoa 
será atendida, por exemplo, por 
um fisioterapeuta, que irá traba-
lhar a respiração pelo diafragma; 
um nutricionista, que cuidará 
da questão de peso e dieta; um 
otorrino, para viabilizar a respi-
ração nasal; etc.”, explica o dr. 
Levon Makhitarian Neto, otor-
rinolaringologista, especialista 
em Medicina do Sono e um dos 
idealizadores do Núcleo de Me-
dicina Sistêmica e do Sono. 

O médico conta que esse tra-
tamento multidisciplinar chegou 
a São Paulo há cerca de dois 
anos, mas já passa por um estu-
do científico há mais de dez. No 
Brasil, teve início em Vitória, no 
Espírito Santo, em 2002.

“Geralmente, o paciente pro-
cura a clínica por conta do ronco. 
Afinal, este é um grande proble-
ma social. Aqui, acaba descobrin-
do, por exemplo, que tem apnéia 
e já começa o tratamento. Há 
casos em que é necessária até 
uma cirurgia plástica para ajeitar 
alguma parte da face que esteja 
obstruindo a respiração correta”, 
complementa o dr. José Antonio, 
diretor do Núcleo. “Nosso equi-
líbrio hormonal se faz enquanto 
estamos dormindo. Por isso, cui-
dar do sono é cuidar da sua qua-
lidade de vida.”

bom dia!

 evitar refeições pesadas antes   
     de dormir;

 fazer atividade física até  
     4 horas antes de dormir;

 perder peso;

 manter a cabeceira da cama       
     elevada em 10 cm;

 procurar dormir e acordar  
     sempre no mesmo horário;

 não fumar. 
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A 
sensação é de estar 
no Salão do Automó-
vel. Ou em um filme de 
Hollywood. Ou até mes-

mo participando do lançamento 
de uma supermáquina.  Só que 
não! Estamos em solo paulistano. 

O local é a Avenida Europa – 
considerada o centro do luxo e da 
diversão dos amantes de carros. 
É um corredor repleto de conces-
sionárias de veículos importados, 
que podem custar milhões. 

No bairro de Pinheiros, a via 
atravessa a região dos Jardins e 
vai mudando de nome conforme 
se afasta do Centro da cidade – 
Rua Colômbia, Avenida Europa e 
Avenida Cidade Jardim. 

Avenida Europa: vitrine   permanente das supermáquinas 
Apelidada de "avenida dos 

carrões", é o endereço dos en-
dinheirados que se dirigem para 
comprar ou apreciar marcas como 
Audi, BMW, Mercedes-Benz, Lam-
borghini, Porsche, Jaguar, Aston 
Martin, Citroen, Subaru, Mitsu-
bishi Motors, Kia Motors, Hyun-
dai, Suzuki, entre outros.

No local, há também lojas de 
carros usados de luxo, com vitri-
nes exuberantes, lojas de blinda-
gem e importadoras de veículos. 

“Estar na Avenida Europa era 
um sonho quando cheguei à ci-
dade há cinco anos.  Esse local 
é um ponto de referência.  Aqui, 
até o custo é favorável devido à 
concentração de grandes marcas. 

Quando o carro está exposto na 
‘Europa’, a venda cresce muito.  
Isso favorece nossos negócios”, 
disse Daniel Valério, proprietá-
rio da Direct Imports, loja de im-
portação de autos. “Trabalhamos 
com vários segmentos do mesmo 
cliente, como vendas de consig-
nados importados, peças, até in-
termediações de taxi aéreo.” 

Ponto turístico
O glamour dos carros tornou 

a Avenida Europa um dos princi-
pais pontos turísticos da cidade, 
que atrai brasileiros e estrangei-
ros. Aos fins de semana e feria-
dos, a rua recebe pessoas que 
vão só para ver e ouvir o ace-
lerar dos motores das grandes 
máquinas. Nas concessionárias, 
os turistas se misturam com os 
clientes e aumentam o trabalho 
dos vendedores.

“É comum desfilar por aqui 
Mustang, Lamborghini, Porsche, 
Maserati, Covert e clássicos como 
Rolls Royce”, comenta Daniel. 

História 
O hábito de desfilar seus car-

rões por esse corredor vem da 
década de 1930. Foi na região 
dos Jardins onde começaram as 
primeiras corridas de automobi-
lismo de São Paulo – a prova que 
aconteceu em 1936, nas ruas e 
avenidas da região, terminou em 
tragédia e se transformou em um 
dos grandes motivadores para a 
construção da pista de Interlagos 
em 1940. Daí, a tradição atraiu as 
lojas de veículos importados.

“ É comum  
desfilar por  

aqui Mustang, 
Lamborghini, 

Porsche,  
Maserati,  
Covert e  
clássicos  

como  
Rolls Royce ” 

Daniel Valério

A Avenida Europa, apelidada de "avenida dos 
carrões", é considerada o ponto de referência 

para os amantes de carros importados 
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Qual a importância do 

feedback?

T
odos nós já nos vimos 
em algum momento da 
vida apreensivos à es-
pera de um feedback do 

chefe ou mesmo extremamente 
ansiosos aguardando a resposta 
de uma cobiçadíssima oportuni-
dade de um processo seletivo. 
Há momentos em que essas si-
tuações são favoráveis, enalte-

alguma, grande parte deles car-
rega inúmeras expectativas.

Entendo o feedback como uma 
ferramenta fundamental em qual-
quer ambiente empresarial e, 
inclusive, nas relações afetivas. É 
de suma importância que, após a 
realização de algum projeto, um 
fechamento de semestre, ou por 
que não de uma viagem a dois, 
tenhamos a oportunidade de con-
versar sobre isso e, juntos, fazer 
um balanço, analisando o aprovei-
tamento de cada situação.

Quando não ouvimos de nos-
sos líderes onde acertamos, em 
que podemos melhorar ou mes-
mo o que funciona e devemos 
manter, dificilmente teremos pa-
râmetro suficiente para a análise 
de nossa produtividade e desen-
volvimento profissional. No âm-

bito afetivo não é diferente: ao 
ouvirmos de nosso parceiro aqui-
lo que o encantou, aquela atitu-
de que o deixou emocionado ou 
algo que o desconcertou e pode 
tê-lo magoado, temos a oportuni-
dade de rever conceitos, refletir 
sobre e, em uma nova oportuni-
dade, fazer muito melhor.

Tudo isso vai depender prin-
cipalmente de um conceito cha-
mado tolerância à frustração. 
Quanto maior ele for, maior será 
a possibilidade do indivíduo 
absorver com sabedoria tanto 
os feedbacks positivos como 
os negativos, sem se sentir me-
nosprezado, desolado ou até 
vitimizado diante da sensação 
de menos valia e incapacidade, 
que só servirá para paralisá-lo. 
Mais tolerante, tirará proveito de 

qualquer uma que seja a crítica, 
canalizando-a para um maior 
aprimoramento de si e de sua 
potencialidade. Nutrido de auto-
conhecimento, efetivará mudan-
ças onde for necessário, inten-
sificando aquilo que funciona 
e agrega tanto em seu domínio 
profissional quanto pessoal.

Em grande parte das discus-
sões entre casais o comum é 
rebatermos aquilo que nos é di-
recionado, não nos permitindo 
ouvir o que nosso parceiro nos diz 
e negando tais informações. Ten-
demos a repetir comportamentos 
que incomodam e desagradam o 
outro. Sendo assim, ao invés de 
aprimorarmos nossa relação, ela 
tende ao desgaste e falência, em 
função das recorrentes queixas e 
insatisfações sem alternativas de 
melhorias compartilhadas.

Policiarmo-nos para a eficácia 
do feedback faz-se fundamental. 
Sob o ponto de vista empresarial, 
usando essa ferramenta de forma 
construtiva, não só o funcionário 
será beneficiado, como a empre-
sa também, podendo galgar con-
siderável crescimento, uma vez 
que seus funcionários sentem-
se assistidos e estimulados por 
seu gestor. Pensando nos rela-
cionamentos afetivos, devemos 
observar a forma e qualidade da 
comunicação para que, ao rece-
bermos feedbacks do parceiro, 
possamos rever comportamen-
tos e avaliar o que nos é pontu-
ado, sem acusarmos ou mesmo 
agredirmos o outro, possibilitan-
do a chance de sermos escuta-
dos e, de quebra, aumentarmos 
muito a qualidade da relação.

cendo nossas virtudes, reconhe-
cendo nossos esforços, e outros 
nem tanto, mas ainda assim são 
de grande valia para nosso ama-

durecimento e crescimento pes-
soais e profissionais.

Pensando nos seres humanos 
como um todo, não consigo des-
tacar qualquer um que não bus-
que reconhecimento em suas 
ações, mesmo que seja da forma 
mais silenciosa. Por esse motivo, 
feedbacks podem ser por muitas 
vezes temidos, mas, sem dúvida 

VOZ COMERCIÁRIA | ARTIGO

Pamela Magalhães  
é psicóloga clínica,  

especialista no  
atendimento de 

família e casal

“ Entendo o  
feedback como 
uma ferramenta 
fundamental  
em qualquer  
ambiente  
empresarial e, 
inclusive, nas  
relações  
afetivas ”
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UGT Nacional reelege Ricardo   Patah presidente da Central

VOZ COMERCIÁRIA | SINDICALISMO

A 
UGT é a terceira maior 
central sindical do Bra-
sil. Reúne 1.600 sindi-
catos e federações, que 

representam mais de oito milhões 
de trabalhadores em todo o País.

A eleição aconteceu duran-
te o 3º Congresso Nacional da 
UGT, que reuniu 3 mil sindica-
listas de todos os estados bra-
sileiros, nos dias 16, 17 e 18 de 
junho, em São Paulo. Também 

foi eleita a diretoria que coman-
dará a Central pelos próximos 
quatro anos.

Patah agradeceu a confiança 
nele depositada e lembrou que, 
desde a sua fundação, em 2007, 
a UGT foi a central que mais cres-
ceu no País e se tornou entidade 
protagonista nas lutas da classe 
trabalhadora e da sociedade em 
geral, nos embates por igualda-
de de gênero, raça, juventude, 

rurais, LGBT, na defesa das ques-
tões indígenas e das pessoas 
com deficiência, por educação e 
saúde de qualidade.

 “Todos nós que estamos 
aqui construindo essa Central 
acreditamos no Brasil, pois este 
é um País que tem homens e 
mulheres capazes de promover 
transformações e a UGT é a en-
tidade que mais agrega sindica-
tos de comércios e serviços no 

nosso País, justamente o que 
propicia o aumento de ativida-
des junto à sociedade, junto às 
comunidades”, conclui o presi-
dente.

O Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo, filiado à UGT, é a 
maior entidade de representa-
ção de trabalhadores da América 
Latina, possui uma base de 500 
mil trabalhadores e trabalhado-
ras na cidade de São Paulo.

“ Todos nós que estamos aqui  
construindo essa Central acreditamos  
no Brasil, pois este é um País que tem 
homens e mulheres capazes de  
promover transformações ”
Ricardo Patah
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R
ealizada de 09 a 12 de 
abril de 2015, no São 
Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center, em 

São Paulo, a Reatech – Feira In-
ternacional de Tecnologias em 
Reabilitação, Inclusão e Aces-
sibilidade – superou todas as 
expectativas. Encerrado com 
recorde de visitação e volume 
de negócios gerados, o evento 
cumpriu seu objetivo de expan-

14ª Reatech se consolida como o maior evento da América Latina
dir ainda mais o olhar da indús-
tria e da sociedade sobre a reali-
dade das mais de 46 milhões de 
pessoas com deficiência no País. 

A feira apresentou inova-
ções e soluções em produtos, 
equipamentos e serviços que 
refletem na melhoria da qua-
lidade de vida e na integração 
social e econômica das pesso-
as com deficiência e mobilida-
de reduzida.

APRESENTAÇÕES • ESPORTES • TECNOLOGIA • ARTE

“ Mais uma vez  
a feira se reafirma  
com o propósito  
de trabalhar de  

forma focada  
e objetiva  

pela promoção  
desse setor ”

Marco A. Mastrandonakis, 
Diretor Geral da Fiera Milano
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Zoo de São 
Paulo se 
transforma 
em terra 
de gigantes

A 
sensação é de estar em uma cena do 
filme de Steven Spielberg, Jurassic Park. 
Mas, na verdade, trata-se de uma expo-
sição interativa e tecnológica no Zooló-

gico de São Paulo, que foi “invadido” por enor-
mes dinossauros. É a exposição O Mundo dos 
Dinossauros.

Em meio à natureza, as peças estão posicio-
nadas em um espaço com três mil metros qua-
drados e muita vegetação. São mais de 20 répli-
cas robotizadas, de tamanho parecido ao real, 
fabricadas com espumas e silicone. 

Mamenquissauro, Apatossauro, Protoceráto-
po e – o mais famoso – Tiranossauro Rex com-
põem o elenco dessa exposição ao ar livre, con-
siderada uma aventura, que transforma meros 
visitantes em verdadeiros exploradores da Era 
dos Dinossauros.

Quem passa pelos dinossauros ouve o gru-
nhido e vê o movimento da respiração dos gi-
gantes. Há réplicas de oito metros de altura e 
de até 25 metros de comprimento. Há, ainda, 
painéis didáticos, efeitos sonoros, fumaças ar-
tificiais e réplicas de fósseis, sem falar no ci-
nema em quatro dimensões para os visitantes. 

“A intenção é que a exposição fique cinco 
anos no Zoológico e transforme a imaginação 
de adultos e crianças em algo mais próximo 
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do real.  A ideia, além do lazer, é 
trazer conhecimento de espécies 
que foram extintas há 65 milhões 
de anos e que ainda despertam 
curiosidade”, disse Célio Kanashi-
ro, responsável pela exposição.

Segundo Célio, o número de 

visitantes chega a três mil pes-
soas por final de semana. “O pú-
blico é diversificado: crianças, 
jovens, adultos, idosos, estu-
dantes, etc. se encantam com a 
experiência de ouvir, ver e sentir 
os monstros da Pré-História.”

Serviço
A exposição permanecerá no Zoo por, no 
mínimo, quatro anos. Funciona diariamente, 
das 9h às 16h30 (horário de fechamento da 
bilheteria).

Os ingressos podem ser adquiridos por  
quem visita o Zoo diretamente na bilheteria 
da exposição, conforme descrito abaixo: 

Combo (Zoológico + Exposição  
O Mundo dos Dinossauros)

• Adultos ou crianças acima de 12 anos  
– R$ 35
• Idosos (a partir de 60 anos) e estudantes 
portando documento de identificação  
estudantil vigente – R$ 15 (meia entrada)
• Professores da Rede Pública Estadual e  
das Redes Municipais de Ensino do Estado  
de São Paulo – R$ 15 (meia entrada) 
• Crianças até 5 anos – gratuito
• Crianças de 6 a 12 anos – R$ 15
• Pessoas com deficiências – gratuito
• Cinema 4D a partir de R$ 10

*Não é permitida a visitação  
exclusiva ao Mundo dos Dinossauros.



42 43Revista Voz Comerciária | Agosto/2015 Revista Voz Comerciária | Agosto/2015

VOZ COMERCIÁRIA | SAÚDE

Sinais  
nas unhas  
podem  
indicar

E o esmalte?
O esmalte deixa as unhas lindas e em-
beleza as mulheres. Não é preciso dei-
xar de usá-lo, mas ficar sem ele uma 
semana a cada seis meses ou simples-
mente tirá-lo na manhã do dia em que 
for fazer as unhas faz com que elas se 
fortaleçam. 

Ainda mais importante é ficar atenta às alergias. Se você tem 
alergia ao esmalte, esta pode se manifestar em locais distan-
tes das unhas, como, por exemplo, no rosto, causando verme-
lhidão e coceira principalmente nas áreas dos olhos. Fique 
atenta e procure um dermatologista.

DERMATOLOGISTA  
PERTO DE VOCÊ

Não esqueça que o Sindica-
to dos Comerciários de São 
Paulo possui um Ambulatório 
Médico Odontológico para 
atender você, comerciário(a) 
associado(a).

Além de dermatologista, há 
especialistas nas áreas de 
odontologia, fisioterapia, 
clínico geral, ginecologia, 
pediatria, cardiologia, vas-
cular, otorrino, oftalmologia, 
geriatria, ortopedia, neuro-
logia, reumatologia, endocri-
nologia, nefrologia, urologia, 
pneumologia, proctologia, 
entre outros. 

O Ambulatório está locali-
zado à Rua Dr. Diogo de Fa-
ria, 967, Vila Clementino, e 
oferece transporte gratuito 
entre o metrô Santa Cruz e a 
unidade.

Tel.: 2142-3350

to dos pés. Tanto em homens 
quanto em mulheres. Veja al-
guns exemplos:

Anemia ou problemas  
na tireóide:  
as unhas ficam secas,  
quebradiças, descamando

Doenças cardíacas:  
as unhas ficam curvadas para  
baixo e alargadas, no formato 
chamado “vidro de relógio”,  
arroxeadas 

Doenças de fígado e rim:  
unhas podem ficar amareladas 

Diabetes:  
as unhas ficam grossas,  
avermelhadas e com pequenas 
veias no dedo, ao redor delas

Psoríase:  
aparecem pittings na unha  
(pequenas depressões na  
lâmina da unha)

Síndrome de Raynaud:  
quando esfria, a ponta das  
unhas fica roxa

N
ão se pode dizer que 
todo sinal na unha – ris-
co, mancha, fragilidade, 
etc. – seja indício de 

doença, mas é importante ficar 
atento. Muitas vezes, essa parte 
do corpo pode ajudar a perceber 
que algo não vai bem.

O fundamental é não ter dú-
vida. Achou que algo está estra-
nho? As unhas estão quebrando 
demais? Está com a ponta delas 
sempre roxa? Apareceram man-
chas amarelas? Não tente adi-
vinhar o que está acontecendo. 
Procure um dermatologista. 

O amarelado, por exemplo, 
pode se dar simplesmente pelo 
uso constante de esmaltes escu-
ros. Mas ele também pode indi-
car alguma doença hepática. Por 
isso, a solução é procurar um es-
pecialista. Só ele poderá detectar 
o que está acontecendo e enca-
minhar para o melhor tratamento.

Os sinais podem aparecer 
tanto nas unhas das mãos quan-

Problemas na tireóide, no  
fígado e até anemia às vezes  
dão dicas de sua existência  
através dessa parte do corpo

que 
algo  
não vai 
bem




